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Na lavoura de sorgo, pode-se notar a presença de um grande número
de insetos, principalmente na fase de florescimento, mas nem todos ali presen-
tes são pragas. Portanto, é importante para o produtor reconhecer as espécies
potencialmente prejudiciais, para que medidas de controle sejam tomadas em
tempo hábil, evitando-se prejuízos econômicos. De maneira geral, podemos re-
sumir as pragas do sorgo em 3 grupos:

Pragas subterrâneas - são insetos que danificam as sementes e/ou o siste-
ma radícular, destacando-se a larva arame e o bicho-bolo. Inclui-se nesse gru-
po também a lagarta elasmo (Elasmopalpus lignosellus) e lagarta rosca
(Agrotis ipsilon), que são de hábito serni-subterrâneo e causam a morte de plân-
tulas. O controle desse grupo de insetos pode ser feito através do tratamento
do solo com inseticidas granulados.

Pragas das folhas e colmos - nesse grupo são incluídas a broca da cana-
de-açúcar (Distreee saccharalis), a lagarta do cartucho (Spocoptets frugiperda),
o pulgão do milho (Rhopalosiphum maydis) e o pulgão verde
(Scbirepnis greminums. Dessas, a principal é o pulgão verde, que ataca as fo-
lhas baíxeíras. Durante a alimentação, esse pulgão introduz uma toxina na fo-
lha, causando inicialmente uma clorose, que termina com a morte da folha e
da planta, dependendo do nível de ínfestação. O controle pode ser feito com
inseticidas sístémicos (1àbela 23);nos ensaios desenvolvidos no CNPMS, os pro-
dutos que têm dado melhores resultados são: cJorpyrifos etbil e pirirnicarb.

Os insetos que atacam a panfcula têm menor ímportâncía para a produ-
ção ée forragem do que para a produção de grãos. Desses, destaca-se a mos-
ca do sorgo (Contarinia sorghicola), que causa o chocbamento nas espiguetas
infestadas.
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Nos últimos anos, tem-se observado um declínio na população da mosca
e seu controle no sorgo forrageiropoderá ser apenas cultural, realizando o plan-
tio o mais cedo possível, utilizando de preferência sementes híbridas, para se
obter uma cultura mais uniforme.Devido à altura do sorgo forrageiro, o contro-
le químico, se necessário, só poderá ser realizado com equipamentos especiais.

TABElA 23. Inseticidas para o controle dos insetos-pragas na cultura do
sorgo, CNPMS/EMBRAP A 1991.

Inseticída/ Dose Produto Formula- Dose Classe Carên-
Observações

Praga (g.p.a/ha) comercial ção p.c.!ha Thxicol6- cia
gica (dias)

Chlorpyrifos Para a lagarta-do-
cartucho, aplicar com
bico em leque, dirigido

Lagarta -{ia- para o cartucho,
cartucho 240 - 325 Lorsban 480 CE 0,5 - 0,75 I II 21 quando a infestação
Mosca do estiver em torno de
sorgo 20%. No caso da

mosca, durante 0110-
rescimento, quando a
infestação for, em
média, de I fêmea/
panfcula,

Deltametrina 5 Decis 25 CE 0,21 lI! 6 Idem

Lagarta-da-
cartucho

Mosca do
sorgo

Diazinon
Mosca do 600 Diazinon 600 CE 1,0 I II 14 Idem para mosca do
sorgo Kayazinon 600 CE 1,0 I 11 14 sorgo

Carbaryl
Mosca do 1.125 Agrocar- P 7,5 15,00 kg III 5 Idem para mosca do
sorgo ri! sorgo

Carbaryl SC480 2,301 III 5
Picaryl PM 5,0 22,50 kg lI! 5
Shellvin SC500 2,251 III 5
Shellvin P 7,5 15,00 kg III 5
Sulvin PM7,5 15,00 kg lI! 5

Demento 75-100 Me tasy- CE 250 0,3 - 0,4 I 21
n-s-metílieo stox
Pulgão
do milho
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